
 

 

OBJETIVOS O objetivo principal é discutir e “atualizar” a Retórica de Aristóteles a partir de 

perspectiva hermenêutico-ontológica. São três os objetivos secundários: a) 

abertura de campo novo de lida com as questões metafísicas; b) reformulação do 

questionamento sobre a atual hegemonia técnico-científica; e c) reflexão sobre a 

convincência filosófica no século XXI, com especial atenção ao ensino de 

filosofia. 

PROGRAMA O programa se estrutura a partir de: 1) compreensão filosófica prévia do 

desenvolvimento técnico-científico contemporâneo e dos problemas gerais a ele 

concernentes, com especial atenção às questões retóricas; 2) releitura da Retórica 

de Aristóteles em busca de caminhos discursivos de problematização do atual 

momento civilizacional. A introdução será feita a partir do prólogo de A 

Condição Humana, de Hannah Arendt, seguindo-se um rebatimento da Retórica 

− e de seu contexto de surgimento − sobre a cena contemporânea. O fio condutor 

da empreitada é a reinterprtação de duas noções centrais do texto aristotélico: 

pistis e topos.    

METODOLOGIA Serão mobilizados materiais diversos: texto, principalmente, mas também 

trechos de filmes de ficção e não-ficção, edição de mídia, acesso à Internet, etc. 

A ideia é ler e discutir diretamente o texto da Retórica  de Aristóteles, 

acompanhado de passagens do livro Retórica e Docência, de minha autoria e em 

vias de finalização para publicação. O volume 18 da Obra Completa de 

Heidegger tem papel relevante para a leitura ora empreendida, mas não será 

pontualmente trabalhado no curso. Por óbvio, não há pretensões de mobilização 

integral da bilbiografia secundária. 
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AVALIAÇÃO Trabalho entregue durante ou ao final do curso, em formato a combinar. 
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